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1° 1 d 
Vinte e três anos após o Congresso "A Arte em Portugal no século XVIII" 
realizou-se em Braga o colóquio "Struggle for Synthesis" entre os dias 11 e 14 
de Junho promovido pelo Ministério da Cultura, Instituto Português do Patri• 
mónio Arquitectónico e Arqueológico, Galeria do Rei D. Luís e pela Universi• 
dade do Minho, Museu Nogueira da Silva. 
Os responsáveis científicos foram os Professores Luís de Moura Sobral e 
David Booth da Universidade de Montréal. Ao primeiro, conhecido historiador 
de arte cujos interesses vão da pintura barroca e do surrealismo à pintura 
contemporânea, sucedeu Dr. Booth na Direcção do Departamento de História 
da Arte da Universidade de Montréal onde são Professores. 
Este colóquio tinha como problemática específica o debate sobre a Obra de 
Arte Total reunida na expressão alemã Gesamtkunstwerk. Este conceito tem 
sido debatido em relação à literatura, mas é a primeira vez que se equaciona 
tendo como referência as artes plásticas. 
O Barroco criou um novo tipo de obra de arte onde se conjuga de forma 
unitária a arquitectura, a pintura, a escultura e outras formas de arte mormen-
te dos jardins que muitas das vezes serviu como cenografia às construções. 
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Este programa da obra de arte total era ordenado por programas ideológicos 
rígidos e coerentes. O Barroco insere-se a nível mental e religioso na Contra 
Reforma e politicamente numa época de centralização do poder. Não é casual 
que em relação à música tenha sido igualmente na época Barroca que se criou 
a ópera reunindo uma série de aspectos artísticos interligados, do canto à 
música instrumental, do bailado e guarda-roupa, aos cenários, e à represen-
tação teatral. 
Luís de Moura Sobral propôs como finalidade deste colóquio os seguintes 
itens: 
•1) - reflectir sobre o conceito Gesamtkunstwerk para tratar de lhe 
definir o significado exacto (ou de lhe propõr um); 2) - estudar um certo 
número de casos significativos, tendo-se privilegiado áreas culturais 
menos conhecidas nos meios internacionais da história de arte: a 
Península Ibérica; Europa Central; Europa de Leste e a América 
Ibérica". 
A escolha de Braga pela direcção científica do colóquio ficou a dever-se ao 
rico património existente no Noroeste de Portugal: Braga, Porto, Viana do 
Castelo e Ponte de Lima e à sua especificidade. Em muitos casos o barroco 
do Norte difere do do Sul quer pelos encomendadores - no Norte sobretudo 
a Igreja e numa percentagem e importância menor a nobreza rural e por vezes 
a burguesia que interveio significativamente no Bom Jesus; a Sul o Rei, a 
Igreja, a nobreza da corte e igualmente a burguesia sobretudo depois da 
acção de Marquês de Pombal - quer pela diferença de materiais: granito no 
Norte, calcário e mármores no Sul, quer pelo próprio tipo do Barroco mais 
exuberante nas províncias do Norte mais italianizado à volta de Lisboa. 
A realização do simpósio "Struggle for Synthesis" no Museu Nogueira da Silva 
e no Mosteiro de São Martinho de Tibães deu oportunidade a muitos investi-
gadores estrangeiros de conhecerem um Barroco que apesar dos esforços de 
German Bazin e de Robert Smith continuava pouco divulgado além fronteiras. 
Após a permanência entre nós dos especialistas estrangeiros que conjunta-
mente com os portugueses fizeram comunicações ou participaram neste 
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Colóquio - e de que se pode testemunhar o interesse e a surpresa perante 
formas de um barroco e do rocaílle com aspectos que se lígam aos congéneres 
da Europa, Brasil, ou da América Espanhola e ao mesmo tempo tão individua-
lizados - haverá razão para esperar um melhor entendimento e divulgação do 
Barroco e do Rocaille português do Norte, nos meios internacionais de 
Historiadores de Arte. 
Braga esteve representada por Gerard Doderer, Instituto de Estudos da 
Criança/UM; Aida Mata, Mosteiro de$. Martinho de Tibães/ IPPAR; Eduardo 
Oliveira, Biblioteca Pública de Braga/UM e Bernardo Pinto de Almeida, 
Instituto de Ciências Sociais/UM. 
Na secção das notícias da Forum constará o programa com o nome dos 
Comunicantes, das instituições a que pertencem e o título das suas comuni-
cações. 
